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Introdução 

Embora existam muitas publicações sobre a produção de carvões activados muito pouco se sabe 
acerca da relação entre a constituição dos precursores e as características dos carvões produzidos, 
nomeadamente no que diz respeito a um dos precursores mais utilizados, os materiais 
lenhocelulósicos. Podemos também referir que uma das áreas que mais tem motivado, e que 
continua intensamente a motivar, os investigadores de todo o mundo é a procura de novos 
precursores e metodologias para a produção de carvões activados a custos mais moderados e que 
permitam obter materiais com características químicas e texturais controladas tendo em mente 
algumas aplicações específicas. A publicação de resultados tem sido contraditória e escassa no 
estabelecimento de uma relação entre a composição dos precursores e as características dos carvões 
produzidos. Assim, pretendemos com a apresentação desta comunicação contribuir para o 
preenchimento desta lacuna através da exposição de um estudo sistemático realizado num conjunto 
alargado de precusores lenhocelulósicos. 

 
Experimental 

As amostras de carvões activados foram obtidas de acordo com a seguinte metodologia: 
carbonização a 400ºC, durante 1h, sob fluxo de azoto de 85cm3/mL seguida de activação a 700 e 
800ºC, durante 1, 2, 3, 5 e 7h, sob fluxo de dióxido de carbono de 85cm3/mL, tendo-se obtido graus 
de queima entre cerca de 10 e 80%(m/m). Os carvões activados foram caracterizados química e 
estruturalmente por FTIR, difracção raio x (DRX), adsorção de azoto a 77K e SEM. Foram 
estudados os precursores inseridos na tabela 1. As amostras são designadas utilizando a letra 
correspondente ao precursor seguido da temperatura de activação (7 ou 8) e por fim do grau de 
queima. 

Resultados 

Para atingir o objectivo pretendido houve necessidade de recorrer a um conjunto variado de 
precursores com composições bastante diferentes e que fossem o mais abrangente possível no que 
diz respeito aos teores de celulose, hemicelulose e lenhinha. As principais características dos 
precursores são mostradas na tabela 1.  

De referir que este é ainda um trabalho em curso e portanto o conjunto de resultados sobre a 
caracterização das amostras ainda não está totalmente concluído só permitindo nesta altura ter 
resultados parcelares. Na apresentação a efectuar no congresso serão apresentados os resultados 
globais deste trabalho bem como a análise aprofundada dos mesmos. Na figura 1 são mostrados 
alguns resultados podendo ser ainda consultados alguns resultados já publicados, ver referências 
bibliográficas 1 a 3. Contudo, os resultados preliminares parecem demonstrar que um maior teor em 
celulose no precursor favorece a produção de amostras de carvões activados com maior 
mesoporosidade. A figura 1 mostra a influência do tipo de precursor nos carvões activados 



produzidos, na figura estão ilustradas amostras obtidas a partir de diferentes precursores mas com 
grau de queima semelhante. 

Tabela 1. Características dos precursores 

Precursor Humidade 
(%) 

Cinzas 
(%(m/m)) 

Celulose 
(%(m/m)) 

Hemicelulose 
(%(m/m)) 

Lenhinha 
(%(m/m)) 

Esparto 10.02 1.36 40.8 27.9 5.3 
Pasta Papel 8.02 0.18 87.7 6.3 1.5 

Girassol 12.65 2.14 45.6 14.5 10.6 
Endocarpo 

café 9.91 6.27 22.7 11.7 16.4 

Casca Amêndoa 10.47 1.07 32.5 25.5 24.8 
Videira 11.18 1.85 33.7 21.7 14.8 
Kenaf 8.82 2.80 41.7 16.8 10.9 
Colza 9.99 2.54 34.3 16.7 12.2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 – Isotérmicas de adsorção de azoto a 77K. 
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